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acompanhado. 
a fempreta do 0c- 


CHRONICA OCCIDENTAL 


“Aqui hn annos, no cemiterio do Alto de S. João, 
num enterro a que eu fui por engano, julgando 
acompanhar á sua ultima morada o pas do meu se- 
nhorid dentão, con- 
viero de cumpr 
sim um dever de in 
quilino delicado e 
acompanh 
fim de contas um 
mono que nunca 
soube quem era, sure 
prehendi entre “dois 
dos convidados este 
pequenino trecho 
de dialogo que nun- 
ca mai 
A 
— Muita gente tem 
morrido ha uns tem. 
pos à esta parte, dizio 
Com ares de pessímis. 
ta um deles, apon- 


mê esque- 


indo para um morto. 
que sabia da capelia 
já encommendado 
Precisamente na oc 


Casião cem que 
Nosso. morta entrava 
rá. se. encommen 
Gar 

É É verdade, con- 
cordou amavei'o ou 
tro,tem morrido mui 
a fento 

Sta repetivo 
rimeiro, não se con 
Tentando com o. nd» 
verbo, imensa ! 

Enos seus olhinhos 
retos. muto vivos 
avia um no sei Quê 
da alegria iriumpban- 
te diam agente de fa: 
nernes. padando: em 
a do ros 

outro, como que 

tendo certo engulço 
com a satisação que 
iraibordava dra sse 

en apresiou= 
se ncorrigir essas far. 
ronca de canglho 

—mmensa, não ! 
Tem morrido, tanta 
gente Como nasce! 

= Qual, htoria | 
protestou logo 0 ou 
fro. indignado “pelo 
caso ni ser to feio 
como elle o pintava, 
Tem morrido muito 
nte 
ão, senhor! 
Ainda hottem os jo 
maes traziam à est 
“tica dos mascimen- 


tos é dos obios no mez pastado! Anda uma coisa 
ai anda? und 

E Al anda? repetiu o pessimista profunda- 
memo destonsolado e emboucando com as esta 
cics 

as não se deu por vencido: recolheu-se um 
momento ao slncio dos meditabondos, e depois 
douta passa voltou triumpánte à sua. 

* Pois sims póde der que morra tanta gente 
como Quscs, inss O que com certeza não aconte- 
Se hascar tanta fonte conhecida como morre. 


CONDE DE PARIS 
Fattacivo ex Srowe-Hotsr, xo Dia 8 bo corrente 


Por sua vez o outro embatucos, 

Passou em revista mentalmente as pessons co- 
nhecidas que n'eses ultimos tempos 1 
rio e via com assombro que dos nascidos pou- 
Quissimos. ou nenhuns eram conhecidos, quer de 
ame, quer de vinta, & curvando à cabeça ante & 
verdade rerrivel do Victoroso argumento, concor= 
dou esmagado: 

— iso é verdade! 

Dra actualmente está-se dando com uma asus. 
tadora frequencia o facto a que alludia esse tai 

'onvidado pessimista 

do enterro à 
o por engano: 
sei de tem ou não nas. 
cido muita gente co: 

cid 
o, tem! com certeza 
e ad à metamors 
phose fatal da chro- 
ic do vida em L 
boa em clronica da 
morte em Lisboa ea 
transiormação do 
Cronista lisboeta 
om, papel que tem 
o seu quer que, seja 
de ardido» com O 
de gato pingado. 

Nós temos por esse 
pero am, qreundo 
otror; ugdmos quan. 
19º ponnvel de laser 
di mossas chroniens 
artigo de merolog 
Pros "funebres. Geeu- 
Dam o primeiro logar 


emtre os aconteci 
mentos da semana, 
como. ultimamente 


coma ca 
qi 
ed 
Sra 
Ge 
di 
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luctou de tal modo a 
pi aa 
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caia Del 
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nc 
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ED 
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fquelia lugubre e dolorosa tragedia de Stow- 
Na gare do Rocio, onde chegou às 9 horas é 
meia da manhã, acompanhada por seu augusto es- 
os0 que à tinhá ido esperar ao Entroncamento, 
ua Magestade era esperada por numerosa mai” 
dão, em que fisuravam, além do ministerio, altos 
digintarios e elevadas" personalidades da córte, 
tas pessons que sem Fepresentação oficial jam 
eamente levadas pela profunda e respeitosa 
sympathia, que tributam à ilustre soberana. 


“Abi, na Pena, Sua Magestade, recebeu na te 
ga feira os perames do corpo diplomatico, e na 
quarta feira deu recepção à todas 45 senhoras 
que quizeram ir apresentar-lhe os seus senti 
mentos, 

Em varios pontos do paiz tem se celebrado exe- 
juias e resado missas por alma do sr. conde de 
arisy e preparam-se para breve exequiassolemnes. 

na egreja de Santo Antonia da Sé, e de todas es- 
tas manifestações de sentimento por morte do sr. 
conde de Paris. que são demonstrações de respei- 
to; de sympathia, de nflectuosa consideração pela. 
Erânde dôr que ênlucta o coração de Sua Mages. 
tade a rainha, é bem merecedora a augusta prin: 
eeza que pelas suas altas virtudes é pelos seus ex. 
cepeiomes dotes de coração e de espírito, tão 
bom so tem sabido fazer querer é adorar pelos 
portuguezes. 


Com um laconismo que briga com à prol 
do “le pormenores de que é prodigo 
noticias mais banaes, noticiaram ha dias 05 jornaes. 
de Lisboa a morte d'um homem, que não pec 

ando nenhum curgo em evidencia no mundo of. 

cla, era muito conhecido e muito querido em 
Lisbos, e, tendo elle. proprio. uma. individualie 
dado artistica muito aecentoada, perts 

familia sfarústas de raça — a “mort 
ig. 

Irmão do visconde do Arneiro, o ilustre maes. 
tro da Derelita, que está actualmente em Marto 
sinhos, dando à ultima imão na sua opera D. Bi- 
dat irão do barvrono João Veiga, um grande ar. 

al 


ha annos faltcido, Jorge Veiga não era um 
artista de profissão, mos era um amador de most. 
ca dos mais ilustres que tem havido em Portugal, 


thusiasta da divina arte, um diletunte que 
tinha a alma d'um artista e a sclencia d'um mes- 
tea, 
Apparentado e relacionado com muitas famílias. 
$ mais ilustres de Lisboa, Jorge Veiga era que- 


rido é estimado em rte pelo se bello ca- 
Faster e pelo seu delicado talento, 
Muito ilegre, muito jovial, promotor infatigavel 


de concertos, de saraus músicaes, de festas em 
Aue a musica tinha sempre 0 primeiro logar, re. 
acionado com tudo quanto era artista, Jorge Vei- 
ga ha ans anos a esta parte, andava afastado de 
convivencias, bisonho, triste, mysanthropo, 

E que, coitado, já se sentia doente e muito 
doente e se não tinha, felizmente, i 
do mal terrivel que à min 
davia do ma 


o minava e que Tataimene o 
a em breve, tinha o presentimento 
denso fim proximo, e Juctava com os primeiros. 
gffeitos dessa doença terrivel, um dos quaes era 
à cegueira que o entristecia múito, que à faria fu= 
dr de todas as festas, de todas ay reuniões em 
ue d'antes tanto se divertia 
Ha mezes já que não viamos o Jorge Veiga, 
(SE que estivemos com elle foi numa. 
ceremonia bem triste e bem dolorosa para nósu 
pobre e querido Fernando Caldeira, 
de quem Jorge Veiga era amigo intimo é parente: 

Depois nunca mais o torndmos à vêr. 

Sabismos que elle estava: muito doent 
um condemnádo, mas não pensavamos que estis 
vesse para tão breve a execução da sentença. 

Ha noites no subir de casa encontrámos À porta 
da egreja de Santos um estro negro done Paris 
um caixão que ja depositar-se na egreja” 

Por curiosidade perguntamos ques kra. 

o Jorge Veita 

Fitámos como que fulminados | 

Pobre Jorãe Veiga! : 

Paucos dias sobreviveu so D, Francisco d'AI- 
meida, seu amigo intimo, tio de sua mulher, é que 
messa mesma exreja esteve ainda ha semanas der 
positado ) 

Pobre Jorge Veiga! pobre amigo! 

A sta exime esposa é à seus irmãos os nossos. 
sinceros pezames, 


que era 


E pão pá aula febre fia 

“Teodoro di Moto, 6 ota do eicaho, o Mova 
do Loo, ve já tambem 

cereal conde Pa 6 amoo viole 
cido 9 ou ame-boctere, 10, depontado so set 
jaaigo no cemitei Sos Erusbrea 

mol meo doe coro nodos os rapazes 
Do golo ER a fesd ee aTe 
Todos a que tem iorsado Iron de LE e 
tee jr iria. favo autos e el era tu 
TR ago Com era aeigo dá fode Sr que 
ae a Poa epa 

Horire-se vu 2 a em que o 1 pe 
ra veêr ma rea dom Mouros do colegio 46 velo 
Godinho; a caligraçho celebre Ba fino é do 
non, pé ae Bea een. 

E : 

di de sda am era 
Tinha tanto odio quarta Eympathia tinha pelo 69 
nho pelo Mod, Porque ae sempre gotelaul. 
to deleS doi enter vempre mia com 
lesar par o qua Haha ma pegação lo o 
Jude qd ha 33 tape nem um msisemo sado” 
a Senra 

O cia era nto tempo im rapaz meio ale- 
pre e toha tuna modos socos expanaios do 
fronineano que Cptavam logo todas ar yrpae 
[a 

Elie modos e esa alegria acompanaram no 
00 Bda id pru ado Disoema sa 
mas o abracei, na Avenhda, 80 pó da sua casa, de 

Tato, estes a conter” 
omiaidrãe de todas ae vesas que 
Jia tando el unodo, nos encon nárias 
bm boca temp 86 GS do irem 

Elba É quando dr me Strada dl, 
que me despedi dei para semere 

“Que dura tranquilo ve Mereoo o grande ser 
mai 


E paga esta divida é memoria d'a 
passaram, terminaremo 

sumptos mais alegres. 
de zarauela no th 


au, e todas essas 
espanhoes chamam 
o que ha de mais di 
nhol. 

A estrella da companhia é uma portugues 
tiple Maria Gonzales, que nasceu em Elvas, se-. 
gundo reza a chronica, que foi para Hespanha sos 
11 annos e que hoje é em Madrid uma das pri 
mas donnas d este genero de zarzuela. 

Maria Gonsales é interessante, elegante, tem 
dos voz e sobre tudo tem alegria, que é 0 melhor 
dote, que é o verdadeiro talento iveste genero de 
arte theatral, — 

A companhia teve um verdadeiro successo e 

im devia de ser. — o 

io ha nada mais interessante, mais jovial, mais. 

ertido que a garquela Ngeira, a zarzuela alegre. 

emente por hespanhoes, como 

não ha nada mais massador do que as zarzuel 
dramaticas, cheias de pretenção, cantadas e. 

jas de pé atraz, com inilexões e gestos de 


chicas, e que é tudo 
tido no reportotio bespa- 


tem sido € continuarão a ser com certeza muito. 
frequentados, e divertirão largamente o publico 
“aquelie theatro emquanto não chega à compa-, 
ahia Tomba, a primeira companhia no genero que. 
ba em Itaha, de que ha muito tempo toda a gente 
nos diz maravilhas, e que deve estar em Lisboa 
nos meados de outubro, 
Que assim seja! 


Gervasio Lobato. 


AS NOSSAS GRAVURAS 


MORTE DO CONDE DE PARIS 


Pae da rainha de Portugal, o conde de Paris, 
não podia deixar de produzir Uma viva impressão 
no nosso meio 0 seu fallecimento, 


Chamou-se Luiz Filippe Alberto de Orleans e, 
mag em Pais a a4 de hposto de 1830 

Como  escripror deixou algums trabalhos que 
ainda hoje são lidos com agrado, entre elles Das 
masto é 6 Libano que publicou! em Londres no 
ânno dé 1861 6 a colieeção da Revue des Deux 
“Mandes em que bastame torhau conhecido o se 
pseudonymo. de Eugenio. Forcade com que assi. 
now um estudo intitulado Semana do Nafal (1803) 
Carta sobre à Allemanha nova (1867) À egreja do 
Estadoe a egreja livre na Irlanda (1868) Asgocia- 
ciações operarias em Inglaterra (1809), Situação 
dos operários em Inglaterra, (1873), Historia das 
guerra civil da America, 

Como militar fez a campanha de 1$6a na Ame: 
rica e foi, durante a guerra, capitão de estado 
maior ás brdens do general: Mae-Mellan, é ahi 
assistia ds Batalhas de Fair Laks, Wiliansburg & 
Gaines Ni 

Em França era. tenente coronel do estado 
maior do exercito 

O condi de Paris descendia de Luiz XIV o sol 
da França, E 

Os dois filhos Jegitimados de Luiz XIV o da 
senhora de Montespan, chamaram e conde de 
Toulouse a duque do Maine, 

Pela esposa “do Regente de França, irmã dos 
de Maine & Toulose se pretende encontrar à liga- 
são dos Orleans com Borbons, 

E foi por isto que a legitimidade do throno 
francoz passou para a familia Orleani, é em 5 de 
agosto de 1873 a conferencia dos condes de Cham 
bord e de Paris em Frohsdorf ratificou o pacto 
ligando Bourbon é Orlegns. 

Assim o conde de Paris, com o nome de Fl- 
Jippe VII, seria o rei legitimo de França, 


Quando em maio de 1886 a filha mais velha do 
conde de Paris à Senhora D. Maria. Amélia causou 
com El Rei D. Carlos, produriu sensação em Par 
Eis o baile que” na seu palacio. de Varcanos deu 
o conde em honra de este aconteci 


Até do ano er que flleceu o conda de 


e sempre a 

Era incontestavelmeute um homem de superior 
inteligencia e de uma vasta erudieção, multo tras 
balhador, consumindo uma grande parte da sun. 
vida no estudo dos problermas sociaes, 


O pequi on Ouurans 


Luiz Filippe Roberto d'Orleams filho dos con- 
des de Paris é hoje à chefe da casa de França: 

E por isso o Occiotire dá dos seus leitóres o 
retrato do principe que hoje representa o prine 
ido epmdecico em ren a 

principe nasceu em 6 de fevereiro de 1 
por tanto mais de vinte e cinco annos e hos 


7 de fevereiro do anno de 1890 tendo as- 
sumido a maioridade o duque de Orleans, o filho. 
do conde de Paris, apresentou so, mesmo depois. 
de promulgada a lel de 33 de maio de 1886, em Pa- 


ris na sua qualidade de francer para sentar praça. 
no exercito da sua Patria, 


entença, porque 
a indultonvo, 


enviou ao sr. 


mento do Sena, para 
viço como soldado, do exercito do 
meu pair. Appello pará todos aquelles, em cujos 
gorações existe o amor pela vida miliar e pela 
bandeira tricolor, a recordação das glorias e dos 
infortunios da França, O sentimento do que toda. 
o frances deve à patria. E não temo o meu julga- 


PES TE RD A ST TD Dias E CN Pa 


O OCCIDENTE 


9 


mento. Creio até, sr. presidente, que não devo 
temer o du vossa consciencia, Se vós. vos orgu- 
gulhaes, e com razão, de contar entre os vossos 
antepássados, um grande nome patríotico, não 
vos podeis adsnirar de que eu invoque a memoria. 
de tantos Principes, meus avós, morrendo pela 
França nos campos de batalha, e de que, sendo 
neto de Henrique IV, peça para ser um simples 
soldado,» 

O acto praticado pelo principe não é d'aquelles 
que mereçam a nossa admiração, porque elle assim 
como conhecia a lei que o mandava servir nó exer 
cito, por ser francez, tambem conhecia à lei que 
lhe vedava a entrada no territorio da republi 
por ser um pretendente ao throno que tinha de 
magar a republ 

carta, se O principe fosse bem aconselhado, 
devia ser óscripta do logar do exílio ao presidente 
Carnot consultando-o e pedindo-lhe indulgencia 
pra uma pretensão tão justa, embora existisse, por 
força de circumstancias, uma lei que tal não per- 
mta, $ Ê 

Este meio era habil porque, se Carnot não acce- 
desse ficava, moralmente, mal collocado, e o prin- 
cipe escusava de ter sofrido uma prisão que a mui- 
tos pareceu uma exploração. 


. 


O Paracio pe Srowe House 
E 4 necução no Paço DA Pes 


O palncio de Stowe House onde falleceu o con- 
de de Paris, e de que o Occimkwrk dá hoje a gra- 
vara, é situado q vinte é trez leguas no noroeste 
de Londres, perto de Buckingham. Poucos pala- 
elos renes possuem tanta riqueza e magnificencia, 
como grandeza, aspecto e situa 

Estylo Luiz XIV foi mandado construir por lord 
“Temple no seculo XVIII Os salões são magesto- 
nos, dendo porém particularmente notados, o da 
música, o de marmore, o das recepções, à biblio- 
theca onde costumava. trabalhar. O conde de Pa- 
ris é a salla dos jantares de gala, Na preciosa col. 
lecção de quadros de auctor, avulta um Murillo & 
vm, Velasquez, adquiridos em Hespanha, 

Neste palacio já residiu a rainha Victoria, e o 
conde conservou sempre fechado, o quarto em. 
que esta senhora repousou ha mais de trinta an- 
nos não lhe alterando à disposição dos moveis nera 
consentindo que alguem ali entrasse, Esta delicada» 
2a foi sempre agradavelmente acatada pela sobe- 
cana da Grá Bretanha, 


cio, 


O conde falleceu às 8 horas e quarenta minutos 
da manhã do 8 de setembro corrente, e os lune- 
raes realizaram-se à 14 do mesmo mex 


s em carruagens até Bu- 
bridee, onde o corpo, 
ficou depositado m 

mesmo local em que esteve n'outro tempo o cai- 

Xão que encerrava os restos mortaes do rei dos 

s Luis Filippo 


No dia 19, da uma ds cinco horas da tasde, r 
cebeu no Custello da Pena, em Cintra, Sua 
gestade a Senhora D. Amelia 05 peramek das se- 
nhoras da primeira sociedade de Lisboa. 

À rainha, tão querida dos portugueres, pelos. 
actos meritorios de sua constante é modesta ca 
sidade, pelo encanto de seu trato 
tados prende e captiva, pela sua di 
sura, suprema aureola” da sua mag 
nha é mike, vio, nºesse dia, mais uma vez o apreço. 
em que é tida, pela enorme concorrencia das. 
mais dllastres senhoras, titulares é altos fanceio- 
narios, que à sua prestigiosa estima foram levar O 
preito' respeitoso do seu maior 
raão do infiusto suecesso, que tanto encheu de 
dór a formosissima Senhora, e que por isso tão 
rando impressão causou no noso pal. Sera if. 

ci trazer aqui os nomes de todas as s de 
Lisboa, de Cintra e Cascaes, que no dia 18 subi- 
rám até 00 cimo da Serra, onde está o Castello 
da Pena. Damos porem alguns, pedindo. veni 
para as ommissões. Entre às muitas nobres damas. 
compareceram al - 

Marquezos do Funchal, e de Oldoini; as sr 


dessa de Valenças e filha, da Guarda, da Ata- 
laia e filhas, da Anadia, de Gouveia, de Silva 
Sanches, de Almedina, das Antas, de Carnide, 
as sr” viscondessas de Asseca, d'Atougoia, de 
Alferraredo e de Carvalho; D. Joanna Hintre 
Ribeiro, D. Anna de Serpa Pimentel, D. Constan- 
Pombeiro, D Maria Brandão Palha, D. There- 
za Roma du Bocage, D Maria Patrocinio d'Al- 
meida, M. Oneil, D. Mathilde e D. Emilia Seisal, 
D. Domingas Belmonte 
nhares de Serpa, D. Mathi 
Barahoná, D. Isabel Wanzeller, D. 
Fragoso, D. Ma 
Mariana de Lumiares, D, Anna Bastos, D. Bea- 
triz de Lencastre, D, Maria da Costa e Silva, D. 
Ernestina Vianna, M. Davideun e filhas, M. 


Moxzer, D Josep] 
co Castello Branco, etc, 
Eos senhores : Bispo Conde, Antonio de Serpa, 
Luiz da Camara Leme. conde de Atalaya, conde 


de Carvalho, dr. 
lho, conselheiro Costa « Silva, viscon. 
de de Alferrarede, visconde de Idanha, Jorge Or 
visconde de Melicio, Francisco de Oliveira, An- 
tonio Alte, Manoel de Castro Guimarães, Vicente 
Monteiro, Sebastião Fragoso, Fernando de Serpa, 
José Vianna, Manoel de Castro Pereira, Antonio 
da Costa e Silva, Eugenio de Mathos, Filippe de 
Vilhena, Antonio Martins, e os generaes, Antonio 


de Queiroz, Moreira, Visconde de Villa Nova de 
Ourêm, Francisco Mária da Costa, etc. 
TREZ GAIATOS, 


Abi tem 0 leitor trez filhos do povo em cujos 
rostos se Iê à mais descjavel das felicidades. Sem 
preconceitos, ahi vão todos os trez muito alegres, 
muito amigos a'uma doce communidade de inter 

Descobrir na physionomia d'um mais travessa- 
ra é dificuldade grande, porquanto valem todos 
o mesmo. Se wm só é um santinho, dois são dois. 
diabinhos, o que serão trez? É uma phalange em 
miniatura capaz de todas as acções, desde o fa 
ser um risco com giz na calçada para que posta- 
dos um de cada lado e outro a vigiar, assustem os 
traascuntes que pensam ver um cordel que os en- 
demoinhados rapazes levantarão obrigando o pa- 
cifico cidadão que transita, a levantar a perna, à 
levantar sem conseguir passar o temido cordel, 
que só existe na imaginação do individuo que ser: 
ve de bobo aos gulatos causando lhe com isso 
enorme gaudio. 

Seria um nunca acabar o dizer algumas das 
partidas que O garoto pratica durante o dia 

Ta uma vez Um carróceiro gulando uma carro- 
ça cheia de palha e um gaiato, para vêr 0 efe 
que faria lançou fôgo a ella. O bom do carros 
Po só deu pelo caso quando as chammas já o es. 
caldavam. 

E pelo verão? Isso é que é vel-os a bs 
seçhor as, € os polícias cá de terra, muito. 
atrapalhados por não poderem obrigal-os à vesti- 
remo, a 
Imagine.se o delyrio dos rapazes. 

“las o garoto já tem merecido elogios; 
voluções ninguem é mais vivo e ardente no sen: 
sentimento da liberdade. Os regimentos com 
danda à frente são sempre precedidos de gran- 
de numero de gaiatos que vão por sua vez asso. 
biando infenalmente, atirando terra ao ar 

tando outras vezes o andar marcial. 

Considera-se tão feliz 0 garoto. Embora des-. 
calço corre toda a cidade é embora faminto grita 
“como um possesso. 

Destes predicados so tirou utilidade veiu a 
prensa e Os jornaes chamaram a si grande 
Wessa população minuscula, aproveitando! 
vigor vocal e tibial Ê 

O garoto tem tambem merecido 0 ser cantado 
e não é muito que hoje tambem mereça as hon- 
ras da estampa. 


Ei 
QUESTÃO LUSO-ALLEMA 
A BAHIA DE KIONGA 


Agora que uma questão internacional tem si- 
do debatida na imprensa sobre a bahia de Kion- 
Ra no rio Rovuma, que limita. em parte a frontei- 
ra portugueza da provincia de Moçambique, pa- 
rece-nos de interesse darmos aos nossos leitores 
a estampa do rio Rovuma onde está a bahia de 


Kionga, descrevendo o que é a costa oriental da 
Africa Portugueza, & dizer qual a importancia d'a- 
queila bahia, emittindo o nosso parecer sobre esta 
questão diplomati 

Quem percorrer de sul para norte a costa orien. 
tal da Alrica Portuguero, desde os rios Maputo 
até ao Cabo Delgado é inda mesmo subindo o 
Rovuma, que límita em parte, como dissémos, ao 
norte a nossa provincia de Moçambique, encontra 
inumeros pontos notaveis, a começar na formosa 
bahia de Lourenço Marques, o mais bello porto da. 
costa sul africana é successivamente por aquellas 
316 leguas de litoral em que os recortes naturdes 
formam numerosas bahias, vê tambem um grande 
numero de ilhas continentaes. 

Assim, se encontra a bahia de Inhambane, o cas 
bo de S' Sebastião, a ilha de Baruzuto, 0 cabo Ma- 


Chegados aqui devemos lembrar que o Zam 
beze é uau dos rios mais consideráveis da Arica, 
Nascendo. em Angola vem atravessando a África. 
n'uma direção NS, até à Calima Myriry, servindo 
de limite à hossa provincia de Angola. Niesse pon. 
to toma uma orientação E, até Simamanes se. 
guindo depois pa NE, até Zumbo, é daqui a 

corre para É. inando-se para SE, lan- 
sge no Oeano io, 

nas alturas de Zumbo que esto grando rio 
reemtra no territorio portagues banhando Tuta, Sr 
na é Mopeia, e a umas vime leguas do mar râmi- 
ficasse formândo o Delta do Zambeze. 

Se proseguirmos no nosso costear, « como nos 
deuivemos À entrada do rio Quelimane olhando pa. 
Tão sul, encontraremos agora seguindo parao nor. 
te, Quelimane à esquerda sobre o continente, e mala 

nte avistamos já d direita as Ilhas Primeiras, 
o arehipelago de Angoche ; e no dexar para traz à 
enseada de Angoche apresenta-se nos Moçambique 
ão Norte, logo adiante a bahia e peninsula de Mui- 
sul é como estamos em pleno canal de Moçam. 
Bique fica nos a É à ilha d'uste nome, Aproando a 
Noroeste e passando pela baia de Pirão Velloso, 
do Lurio, de Pemba que tem um magnifico anco: 
radouro, "vemos depóis a fos do Motepuesi é de- 
fronte della ns ilhas de Querimba é Pub « logo 
adianto as ilhas de Matemo « 100; continua, aqui a 
costa numa direcção SN, nté & baba de Main: 
da, é podemos dobra o Cato Dri achando. 
nos então no sul do Ioruma, o rio internacional 
que limita, repetimos, a Africa Oriental Portugue- 
Za da alemão 

Logo à entrada do Rovuma se encontra a bahia 
de Kionga, à qual à nossa diplomacia deu tanta 
notoriedade com as &uas serodias protenções, ap- 
Poiadas simplesmente em convenlencias de mi: 
tes. 


sobre o litígio agora já termina- 

e Portugal, se tem escripro, 
se reconheceu a não razão das 
à provém duma 


den 
so do rio Rovuma, desde à sua foz até ao ponto de 
confluencia com o rio Msinje, etc. 


Bot : Ao norte por numa linha que subindo o cur. 


a Imerpretando justa é precisamente estalet- 
tra pelos principios do Dirdito Internaciom 
ão "alguma havia para que se mostrasse duvldná 
nos nossos limites, que tdo perfeimmente estavam 
expressos subíndo!o curas do ocuna, Quando 
vm rio limita dois paízes de divers soberania 0 
limite estã no thnheeg. isto é no centro do rio & 
o mais fado do neto x 
que seria pois, à ineptica pretenção da 

“de Kionya, na foi do Reruma & que estao 
“na outra margem do rio? Aqui se evidencia 
a Caiguns que até destonhecem, que 


ue tudo está liquidado é para felicitar 
jo obndo. 
Como ponto maritimo a bal 
muito pouco, Rara é a carta 
tuna no delia do Rovu 
sos é insignificante e como 
ra de ser apetecida a 
Por isto não devia a especulação patriotica ter 
explorado este assumpto tão bastamente como o 
fez, 
Na nossa gravura se vê bem a divisão natural 


de Kionga vao 
a menciona, St 
terrenos paldo 
“ão merecê a hon- 


O OCCIDENTE, 


das espheras de soberania. 
portugueza é allemã. À mar- 
jem direita é a portugueza é 

aquella que sé mostra co- 
berta de vegetação á esquer- 
da na nossa estampa. 


EP, 


MANUEL FERNANDES 
VILLA-REAL 
x 0 Stu processo 
NA INQUISIÇÃO DE LISHOA 
(Continvado da n.º 6) 
Falando eu com 0 doutor 


Luiz Pereira de Castro, dez di 
antes da minha prisão, na 


do palacio sobre haver.se 
meato 0 doutor Antoni llaposo 
por secretario da. embaixads, 
lo mo 


o eme ua 
asa e Tóra Celia me tratava 
feopre com tanta estimação, 
aço Esta lembrança para 

mt ReUS AVIS Como 


O aro No 
por Se duvida q 
de grado 
e do Para” 
ração, dia II 
nd, à ata mem 
ra, fita coa toda a verdade é 


DUQUE DE ORLEA! 


(Copia de uma ph 


apa) 


com bastantes lagrimas é 
Piros, peço à Vossas Senhoras. 
com loda subanisção e reveren- 
Gia sejam servidos. mandar 80 
Junte à meu processo para ser 
vir. me no que houver logar. E 
posto que ho tocante aos tem 
Pos pudera Ser com mais 
den, de tivera jornal de mi 
Fida'e occupações, comtudo vao. 
feita Oito dias mais à menos, 
segundo pode minha arligida 
memoria, esperando da justiça. 
é misericordia que. Vosíãa Sé-. 
nhorias usam com todos. 


EO AOS, 
castigos que aguardo e imere- 
Cem “meus. grandes. peccados. 
Isto mesmo havia já deciarado 


em primeiro de Desembro de 
dois à 
Asilm procurava o desgraças 
do Vil-Real, ainda. igndranto 
da cansa da sua prisão mas ou 
cer qualo modo da de= 
rocetaosinquiitoriaes 
pelo seu Juh claro 


muitos” faclos parto 
sua vida e nos 

que outros tanto: quadros dela, 

a tranere vemos 

“m todas, nem 

) 


mo plausível suppôr q 
equem, total ou paroh 
geradas, Confor- 


A Não 

& mosto fm aqui mala 

longo. voltara este. sum) 

quando 0 rêo as apresentar Ju 

t bras mas. suas. 
então veremos o 
peito responda 


Entretanto 


aque Vilileal tinha toda 
a pardo do teor ve, porêm q 

vão tinha quanto à esto, Ro 
ocanto aos mútivos do Intnhza- 


O PALACIO DE STOWE-HOUSE — Oxoe satteceu S, A. o Cosor E Paus 


O OCCIDENTE 


o primeiro, elles são grandes, naturaes, peree 
roprios Até certo ponto do caracter de am. 
Inimizade com 6 segundo mais faceis de 

NOS provaveis e menos adequados à ide 

“do embaixador de Prança, em- 
bora não desconheçamos que pessoas, aliás Julgadas 
excellentes, se deixam levar uma ou úutra vez à pra- 
clica de más aces por moveis interess-iros & mes 
nhos, do que elle do depoimento de Villa-leal não sal 
inteiramente sem macuia, Vila-leal julga que o ma 


gequecer 
avoravel que se for 


que É que induz frei Franco ar aecsa-, Neto 
ado dicondano, Be figure dese qe fio 
oranimo do tabio reliiou, anteesera Lai Pereira 
e dio do que 0 marque Ro lo ereta oca 
Ale? Go ereana eo nsnau em provas Goa 
A pa Sao co t  ee 
A taste de todo erica as que poderão 
dae oe detrtda por outras a ra, Fr 
Sa Si Pee Tor anais peareento 
cal vm Da tua dignidade de Lo e dê 
ie Del, 0 Bora ata a co epi 
ão Coina dani dá am pot Viet 
domo etoto à ambliosas pretençõs que muto eis 
Ae ambos vo combina para bruta, sema? 


mento. Cumprá 


acompanhar | a plomatica. 
à dependencia em que delle fcaria por esse motivo, 6 
desejo que terai de mostrar tomava contra Villa-Real o 
partído do seu proteetor oq ao menos do 8a superior, 

“que compraria a seu proprio odio. é quê 
ra era ministro da Inquisição, O quejdevia 
tar-lhe o caminho de perseguit-o. 


TREZ GAIATOS 


x 


As proposições censuradas do E! Zuliico chriia- 
nismiio, 4 introducção de livros probibidos no reino, 
ds denvincias de rel Francisco, sos depoimentos com- 
promettedores das testemunhas. os Jejuns Judaicos. 
brorados em forma, grave culça de Vila fical sos olhos. 
dos inquisidores, veia Juntar-se. n'erte tempo outra. 
acensação que lhe acarretou bastante prejuizo. 

João de Aguils, natural de Faro, morador em Am 
terdam, residentê em Lieboa, Alho de João da Agui 
Biscaimho é de Joanna Mendes. menor de vinte aúnos, 
apresentou-se na Inquisição em 1º de Janeiro de cin- 
Cbenta e ali declarou que aos nove fôra de Portugal 


ara Amterdam, ondo professara poblicamente a Ji 
Te Noysés o de deixara eircumeldar; que tomara por 


quentata as Synagogas é Celeb 

“ias da mesma 1, que estava arrependido de suas 

fo, qu fo Feconcitado & ouvia aa demo 

e 3 de sanciona sendo do João 
eraos nomes de 

n Judaicamente, Gon 

her eamado Vila 


eai, que compunha livros e assistia aos embaixado- 
rés e que veia Portugal à pretender despachos de 
Como o Escreve à Jeronimo Nunes da Cota, 
que Nii-heal era udest 
avês posto não clrcumeídado, 
segundo Me parecia que núbca le flo mem mo 
mãs que 0 sabia por 0 mestmo de corregpondor 
dito Seronyino Nano. o qual ue Gis, guando ele 
conhiene” passou a França é ester em Kantes, que, 
Se “Tosta! parte Onde moraste Vil-lea, so podia. 
Saca em tua casa sem medo de eli o aconsar, 
Bor ser muto bo judeu + que Vila-heal esteve em 
Kantes em casa de Nano Alvares de Mattos 6 esto n& 
aquele tratando-se ambos como professos nã li de 


obseryante da lei de 


O OGCIDENTE 


loveds : que o 


por lifo dizerem os Judeus de 
Nantes, com 05 quães Se tratava como tal ; que come 
pixera livros contra a fé catholica e 0 Sanio Oltcio e 
foro la lt, era que eli Conieno it, por 
9, Auetor os communicar ao gagão Mortera, mestre 
dele contente ; que 0 mesmo Mortera dizia eram 
feitos os ditos liv 


ra de não 
Dara menta cidado frequentar 


Sete 
ue 


mlade, começando à gua 
det tarde, vistindo-ee de roupa 
Ínoreo vestido, coino para dias de Testa, confere os 
Judeus fariam, não trabalhando em danos úlios 
“las? Quantas Faschons de Jude, que caem jane 
ua “de Março, clébeou ota em companhia 
e oniros da gua nação ão modo Judaico, comendo & 
Cordeiro parchoa coin pão Asmo e afáci agrestes 
Mantas Veies deixou, de comer carne de páreo Vez 
TES, Coelhos, Aves, logados € pelxca an caina 7 
units fe 0 do dia grande o me de Sete. 
ro, estando Io O da em comer ne beber. sendo 
A molto depois de tahirem as estrellas, cela mão. 
Soltar que” não fossem de carne ? Quantas 1ó ou em 
Sompanhia. de outrem da, fua nação: fe o Jejum da 
rainha Estr. no mex de Fevereiro, estando teias 
Contínuos fer Comer neto. beber sendo na noite do. 
dilimo dia? Quan ex Jejum de That que tem 
Da Regus quinas feiras da seia, ex. 
não Mem comer nem beber sie à none, e cejándo 
então cgaa Bem serem “e carne * Quantas, Vindo. 
Carne “do açougue, Me tirou ou mando rir toda à 
Foca 6 Meseanigfata e deitou ou mandou deitar na 
tc em que e con acto to com Coboa+ 
rod ou mandou rar a 
drnaero da ex minis à gor 
di mando amora 


a 
do 
Quantas,” orrento. 


ar fora 2a 


Ps gi 
E tg me q ds a 
q dede 
Sad cn BR 
ce pe 
pp 
Eric no pre 
Flood ds Ma a 
peru Ape, 


raça. Quan 
mp ai 
mai 


Tor presente à Nesa em M com 2 relação toco tê 
“ripios e dos que havia imprecao, & ei nenhast 
Jeglse houee como mão hrisão. Oi tico eita 
m fre Francisco de Sant Ago 
tin nristovam Soares de Att, 
georetario da embaixada, & mel nada havia contra é 
fé mem contes  proceditcnto do Santo Oliio: pola 

que ai ae dista A seu respeito era 50 Como disco Gê 
O defender ; além disso, 0 mesimo livro fo revisto por 
Mszarino pôr ordem do cardeal lichelica, Tambem bs” 


crevea. por ordem do may 
sobre a Conveniencia de 8. 
Presos pelo Santo-Olfci, tanto de seus bens, 
como dos alheios que em scu poder tivessem, para 
desim Se avgmentar o Commercio; memoria que o 
marquez estimou muito e enviou & 8. My - 
do-a com outra que compôs e mandou para Portógal 
por via de Mali, para que assim chegando o mesmo 
alvire de varias partes mais perauadisse. Nesta sea. 
são foi 0 reo admoestad ver. 
Na Ses in ape “29 do aito mes, 
Tesisto 0 El Puts 


de Siza uma memoria 
rar 9 Contisco nos cal- 


do Santo Oia; anta da cuia prápo: 
gde não o movera neniuda tenção máleyofa contra 
& baptismo Nas controversas religiosas referia-se 48 
de raça e de rabos Sentado du moveram 0 car= 
deal Richelieu à fe ajudar dos herejes contra 0s es. 
Atolicor posto nalgumas. col Inentasa tocar nO 
Santo Úlncio, do que estava arrependido. Em França. 
iratava com todos 6a poriogueie, sendo alguns Jr 
deus 'encoberios, porque os Judeus t'aquelhe pala ss 
castigvim Coe boo rigor, Qt a ud pub. 
dos, por causa do servico de 8 Mo a 
Goa deronvmo Nunes Costa e Lopo Ramires. de 
Amteriam. e com Duarte Nunes da Costa, de Nr: 
durgo. Escrevera uma ve a Bentes Ben lei, mas 
Eee para dare, Jr a Como pc 
nto, para Miu, a. Jorge da Cost Não rece. 
dera de Rensterdamo 6 Tivro dê doutrinas e cerimo- 
Dia hirbraicasiauitulado, Ticiotra dor Der 
viram 

lienriques Bomes 
alo So acabante 


qa isso o contico à dando: 
ivo Hranha para mal be qua de Rod 
motivo 2 Hapanh para tal be queixar de Porta 
at aÃ vai de Pai er o da dr 

paro celebrar à gs não de ausentar 
angela Cdude durante el ol na Quarenta, senão 
em quarenta e Sto e em quarenta e move; rindo 
para 6 reino. Não era Jude e, e 0 fosse, aetetaia 
e, and, pd q tao Th lia ido To 
tos e merda." Mem io, respondeu “não ter 
Jejundo, e quatro perguntas que he dirigiram corres. 
Pondenira dos. quatro Jejunsido carcere, aom quies, 
ot de Dea, segundo o modo caviioso dos pressas 
inquisiorica, Bão 56 9ão se marco nem ISgRr net 
teh, tas ie ne aloe este para cd cbbaraçãr 
E ebmproeeter o, reu. Nata sdmão Tl a tera 
lima Hcentação anti do Meo 


Um soneto de Santos Valente 


Bulhão Pato ofereceu ao seu amigo e distin- 
Etistimo cultor das lettras patrias, o dr, Santos. 

lente, um exemplar do seu poema — Paquita. 
Eram versos a offerta, em verto foi o agradeci- 
mento : exigia o a cortezia é 0 talento, 

O soneto de Santos Valente, cuja inserção aq 
agradecemos, é primoroso, e caracterisa brilhan 
temente nos seus conceituosos versos a obra, O 
talento e o coração do nosso grande poeta e emi- 
nente prosador Os leitores do Occivexre, cremos 
que hão de ser tambem da nossa opinião. 


A BULHÃO PATO 


OS MANUSCRIPTOS ILLUMINADOS 


1 
às sakrunas 
Que a arte de pintar em miniatura nasceu na 


idade media, é para nós caso certo, porquanto an- 
tes d'essa epoca não vimos nem conhecemos no-. 


ticia de que se soubessem preparar com to gran- 
de perfeição os pergaminhos, nem dar-lhe aquella 
brancura, finura € assetinado que ora admiramos, 
Empregavam-se então as mais ricas, 85 mais for: 
moias côres, favorecidas é realçadas com o brilho. 
metalico do finissimo oiro, € à sup inalteravel 
belleza é uma constantê gloria para 04 processos 
usados nfessa epoc 
Oraavam se assim as obras dos historiadores e 
dos Poetas antigos & cs romances inspirados pelas. 
extrânhas lendas dos trez eyclos fabulotos de A 
sandre, Carlos Magoo e Artus. Porém. mais de 
Srdinro ornavam se com maior magaicencia à 
explendor, em honra do deposito preciosisimo. 
que contianim, ox livros day leis divinas ritos 
Cantos da Egreja. Os livros Sagrados cobertos de 
laminas de metaes preciosos, eram excriptos algu: 
mas vezes com lettras de oiro € prata tobre um. 
fundo violeta, & embelietados pelos mais hobeis. 
aristas com formosissimas miniaturas. 
Às letras caprtes são um encanto: Se o leitor 
se detem na contemplação num d'esses manus- 
cripros não deixa decemto de se embeber nm 
apreciação do trabalho inaudito de preiencia é 


mos um M, quantas são as fórmas que 
os illuminadores lhe deram ! Assim, uns os com 
põem com nós gordios, enrolamentos intrincaveis 
de folhagens: cordas, hoias de redes, como no es. 
tylo gothico manuelino; monstros é outras, figu- 
ras phantasticas, isto nos. manuscripros mais dn. 
igor. 

“Em outros manuscripros encontram-se lettras 
ornamentaes, ora simplesmente compostas de bor- 
dados e rendilhados ou recarmadas de perolas, ora 

abando enroscadas em longos urabescos brilune. 
tes d'outo e azul, enlaçando toda a pagina nos 
seus graciosissimos meandros e voluteados. | 

Ainda nf'outros illuminadores se ancontra ns let: 
tras augmentadas para poderem receber no cen- 
tro pequenas po figuras, adros e fronta. 
rias de exrejas góthicas, 
outros santos mystérios, 
nascença figuravam com ri 
rubis, esmeraldas, ameihyst rosas, 
pérolas; camapheus e outras padres preciosas, 

Ainda nessa epoca so encontram outros 
muscripros maravilhosamente e artisticamento. 
luminados. Depois já se passa para a copia da 

ada, é sae-se do symbolismo; assim não 
abescos e grinaldas ornamentaes, sho fek- 
tões de fructos, tlóres com passarinhos, pavões, 
mariposas, moscas, macacos, dragões, monstros. 
fabulosos representados de mil e uma fórma, ns 


deslumbrantes vinhetas que ornam as margens 
dos pergaminhos. e 
Mas de todas estas especies artísticas mais re- 


produsidas pela miniatura, nenhuma era tão 6x. 
Plorada pelos iluminadores como o representa: 
Fem columnas é arcos ogivaes, estatuetas 6 meda. 
Inões, e bordadoras a claro escuro; imitando bal- 
xo relevos. 

Este oi o genero mais querido dos pintores da 
primeira metade do seculo XV « do qual ha ver. 
dodeiras obras primorasas. 

“Em outros manuscriptos 
gens pretas, com flres de giro, 
as não param Aqui as gracosasUluminuras no 
seu Copiar. As torneios, as dansas é 08 
exercícios gymna inda a trabalhos agi 
Colas, o semear as cefas, as Vindimas; à matança 
dos porcos & tantos outros trabalhos e oceupa. 
es, não nó da Vida dos Durguszes como tambem 

As iluminaras da primeira meado do seculo 
Xv, não se podem citar como modelos de. cor. 
recção de desenho, mas O seu grande morito com. 
siste na belleza das Côres é ma perspectiva archi. 
tectonica d'aquellas lindissima egrejas e d'aquel.. 
les easteltos tão pittorescos & phantasticos em que 
O pocta vê, como que revivendo, à poesia enva- 
Iheiresca das tradições feudues e em Que a isto. 
riador, investigando, descobre vestgios de passa 
“as grandezas confirmadas por aquelles brasões. 
que encimam as vetustas portadas de cujas linhas 
Severas parece resumbrar o orgulho, à poder e à 
macnificencia. do senhor d'aqueila mole ltbica 
tão sigificadora de independência como de op- 
pressões. 

Às pontes levadiças obrigam à pensar na nobre 
castell, gentil, & amorosa que venha regaber 
dia a dei esposo triumplant no voltar alguma 

“ques foseos largos fundos lembram a de. 
feza atum assédio é a valentia é horoicidade dos 
combatentes, 5 

“Tem tanto de suggestivo esses desenhos gracis, 
“como tem de attrahente é de vagamente encanta 
dor todas as ideias que uma imaginação, ainda à 
menos fecunda, possa ligar-lhes, 


encontram. 


Etica 


PODRE REM o e SEEN, apelido DS 


O occiENTE 
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u 
Os xustarumisrAs 


Anteriormente d descoberta da imprensa, a 
execução material d'um livro reclamava o cor 
curso de muitas. pessoas, Assim nol v explica 
Trithemo, abbade de Spanheim no seculo x 
uma corrige O livro que outra escreveu, uma ter 
géira Ornâmênta com tina vermelha; outra ca. 
carrega-se da pontuação, outra das pinturas, como. 
outra cóla as folhas e encaderna. Alma butras 

e preparam o couro e as laminas de metal que 

levem. ornar à encadernação a 

Uma outra corta as folhas de pergaminho, e 
outrus as. vão polindo, uma outra traça, à la 
as linhas que devem guiar o escrevente. Emi 
Outros cortavam às pernas é preparavam à tint 

Porém, possuimos provas de que haviam c| 
gos é outros individuos que reuniram as diversos 
talentos requisitados e aptidões artísticas sob o 
medeit til de escrevem, (0) 

romis, na sua Notísie epigrafiche degli artifici 
manera romanh dal x al so seculo, demon que 
assim acontecia ; +Os artistas cultivavam duas ou 
trez artes, de maneira que, no mesmo edifício se 
acha, que um unico artista trabalhou como pintor, 
esculpior, architecto e mosaicistas, À 

No Imperio do Oriente, no reinado de Theodo- 
sio o Grande, existia uma classe dhomeas duma 
certa, inteligencia e ilustração que se empres 

avam, em mulúplicar os livros, ornando os táni- 

em Com uma. paciencia admiravel 

Mais tarde os iconoclastas destruiram na bibli 
theca de Bysincia todos os manuscriptos que 
nham efligies religiosas. 

Porôm a arte byzantina reapareceu pelo mea- 
do do seculo IX espalhanilo-se pela Eucopa onde 
Morasceu por largos annos na Inglaterra, Irlanda, 
na França Italia, Flandres, etc. 

Nesta. epoca, derradeiros alvores da idade me - 
dia, é d'ahk por desnte nunca faltaram os caligra- 
phos iluininadores é 05 miniaturistas nos con- 
ventos. 

Alguns monges soliurios escreviam a ouro ou 
prata sobre peles tintas com purpura 

À ornamentação dos livros iniciada pelos gre-. 
gos e conhecida pelos romanos perdeu-se nos py 
“ngiros seculos da idade média, ressuscitundo, ou 
talvez melhor, nascendo, e atingindo depois d'es» 
sa epoca uma. mais alta. perfeição do que a con- 
seguida até ab 

contra esta arte de iluminar é embellesar 
os manuscripios com miniaturas, grande prot 
nos soberanos É, nos prelados mais especialmente, 
que tornaram bastante prospera esta encantadora 
arte, 

Cada idade deixou nos manuscriptos illumins 
dos que produriu um cunho indelevel, « de fór- 
ma tal que não é dificil reconhecer a epoca a que 
pérenco ; S 

Às lettras iniciaes, 0 proprio texto as mais das 
vezes, são dados que permitem, estabelecer entra 
elles à chronologia da sua feitura. 

Querer. fallar. dos manuscriptos extrangeiros 
mole conhecidos, é dificil, porquanto os italianos 
6 francezes são inumeros, 

Basta dizer que o rei de Wurtemberg possue 
uma. riquíssima collecção, mas a respeito de ver- 
dadeira obras primas, poucas nos menciona o seu 
estalo 


seu genero 
Em. 1850, sabemos que era seu possuilor o 
marques Marcello Durasso, de Genova. 


Ferdinand Denis na sua obra Histoire de or. 
namentation des manuserits menciona entre os 
mais antigos manuscriptos lluminados que a Fran- 
qa ainda hoje possue, o Virgílio do Voticano, o 
qual remonta do seculo IV ou a9s primeiros an- 
nos do seculo V, 

EEmfim, grande é o numero de valiosissimos ma- 
nuscripios que pelo extringeiro se encontram, 
porém como. escrevemos em porcuguee. e “ca 

ortugal, tralaremos mais detida e devidamente 
do que é nosso, E 


AS PRECIOSIDAVES NACIONAES, ARCIIVO 
DA TORNE DE TONDO. 

Passando a Portugal encontramos riquissimos. 

“manuscripços, porém maior seria hoje o numero 


d'elles se os reperidos desvios devidos a invasões, 
etc.. o não houvessem reduzido à tal ponto que, 
os manuscriptos iluminados dignos de se citarem, 
Pelo seu verdadeiro e superior merito artístico € 
Pelo valor subido que tem material € intrinseca- 
mente, sejam poucos. 

No úrelio Ha. Tore du Tombo é grande o nu- 
mero relativamente e na sua valiosissima collee- 
ção figuram os seguintes: 

à Biblia dos Jeronymo 
ter pertencido ao extincio 
via de fciem, de monges de S. lronymo; const 
tue um dos mais primorosos manuscriptos liam 
nados do xv seculo, é um dos mais valiosos mô- 
numentos da notabilissima perfeição a que chegou 
a caligraphia e à míniatura. 

Encerra os commentarios de Nicolau de L 
é consta de sete volumes in folium, escriptos à 
penna em alvissimo pergaminho, magnificente- 
mente ornados de valiosos e formosos desenhos 
e lindas aniataras. 

São encadernados em marroquim escarlate, 
com fechos e guamições de prata dourada, com 
esmalte e com lavrados e differentes lavores, en 
tre Os quaes aparecem as armas de Portugal e à 
esphera armilar, divisa de D. Manoel. Nas capas 
do quinto e setimo volumes tambem se vê o ef 
cudo de armas da rainha D. Izabel, primeira mu. 
Iner d'aqueile soberano. 

Todas as paginas são como que emmolduradas 
em, graciosas cercaduras feitas de atabescos, sil 
vados, flores e aves, emblemas e divisas, Às pa- 
Binas "em que principia algum capítulo são orna- 
mentadas com lindissimas miniaturas de ussum- 
pros de historia sacra. São muito finas, vivas € 
formosas as córes empregadas e assentam quasi 
sempre em fundo de oiro. Tintas é meial conser- 
vam admiravelmente todo o seu brilhantismo. 

Tgnora-se o modo porque esta bibi 


(Continia) 
Esteves Pereira, 


UM MEZ EM CINTRA 
Meu caro Caetano Alberto. 


O caminho de ferro alterou tudo, 
À Cima de hoje nem por sombras lembra a 
que o Biyron cantou, nem à que 0 auctor da Pa- 
quita nos descreve, 
Sicais um campo de solidão. À Sabuga um si 
tão ermo, escuro, poeirento. Os Puder am comi 
nho para Collaréi, Mesmo à Varzea de Col 
está Peducida a uma extação de passagem para 
praia das Maçã£ 
hoje alem, do estacionamento em Cintra, 5. 
pedra; e. Estephania, apenas Ee limitam, Os que 
por aqui esperam a! estação. das aguas, à irem 
Ema ou outra ve é praia das Mação, 
De facto é magestoso O espectaculo nessa 
A tuma grande altura de onde se desce mila- 
rOsamente para & praia, está ta casa rutica 
Fom seus atúvios de Blaer. 
É ahi onde se janta, almoça ou eeia. O serviço 
é muto rasonvl sendo Especial em vinho, pe. 
Xe é fructa, particularmente 0s pecegos molares 
que são endrines é gostosssimos. O abrigado do 
o, com um tom ashvatiso encantador, à exten- 
ta praia, o mar n'uma linha azul intangível. 
fa con qu o mai inorresive dipepuco seja 
capaz de devorur pedras. f 

orem um dos pontos hoje mat alegres é jo- 
coneetarlmêne «Esteban, desafogado ssa 
verdura. pesado de Cintra, Qué m'uma noite clara 
Toe obriga à andar de apalpadelias, como nos Das 
Ghes, na Sabuga e nos Bizões.. 

À Estephania não é assim, ty verdura e som- 
bra  bastinte, mas, sem O tom phsatástico das 
esto Morenas a ca ausval Americas é 
in E 

ps, Esteban que se passa para rodar na 
estrada da Grania. 


Nós, 9 Luiz Garin, o Alvaro Felner, é eu, fo. 
mos à Montelavar ver a lindissima egreja de 
Nossa Senhora da Purificação. 

Fazendo escala pela Granja e Pero Pinheiro. 
viaitámos à primeira pertencente hoje a Luiz Co» 
lheiros é que, segundo me disseram lá, possue 
mais de Soo vaccas leiteiras. 

Ha sobretudo um exemplar tarissimo : Uma. 
vacça, russo cardado com o pello identico ao do 
cavallo e focinho egual ao do carneiro... Tive 
pena de não me demorar, porque me teria infor- 
mado da raça é nome do extraordinário exem- 
Préteio porém que é da Ind 

Em Pero Pinheiro proximo da casa de pasto 
de Um Domingos Pesquitaginda existe, no chão, 
uma das grandes columnas inteiriças egual às que 
estão nessa molle de pedra, atestado: da nossa 
grandeza de outras eras — o convento de Mufra, 

A proposito, fui tambem visitar o convento que 
não via, ha dezesete annos, E notavel e digno de 
registo especial, o estado de aceio é boa conser: 
vação do grandioso edificio, palácio e convente 
astendendo ao diminuto pessoal a quem está 
regue. 

mais é conhecido o palacio de Mafra para 
aqui descrevel.o, Comtudo sempre apof 
gúmas curiosidades historicas, que por lá 
encontrei: mobilia e louças anda da uso do 
magnanimo rei D. João V, é o berço em que foi 
embulado El-Rei [José 1. 

À estrada de Muira a Cintra está num estado 
de conservação acima de todo 6 elogio; 

Esquecia-me dizer que no caminho de Pero Pl- 
nhéiro à Nafra ht um ponto intrmedio que me- 
Chelleiros, um logar encantador lavado de 
ar e reirescado por arvoredo ligeiro mas sufficien- 
temente frondoso. À 

Como vim para aqui doente não tenho ido a 
gigas, ou merenda, assim sé dia quando se 
aliava portugues, 

Aos Capuchos fui tambem uma vez E! pena. 
qe So Caminho, ponto em que se avista à bahia 

le Cascaes, não haja uma casa de pasto com um 
terraço, ou varandim, onde 05 forasteiros possam 
jantar e gosar O majestoso espectaculo que nos 
offerece o encantador sitio. 

“Tive pena de não poder encontrar 0 nobré 
conde de Valenças que disseram estar aqui, Pros 
cureiso. no seu palácio mas já se havia retirado 
para Lisboa. Procurei o principalmente porque 
Fei que elle deseja, conhecer-me pessoalmente e 
sobretudo porque é um amigo de Caetano Al- 
derto; é sempro mgradavel encontrar Ws pessoas. 
que nôs falam d'aquelies que nos silo cúros, 

Tenho aqui encontrado um guia, muito int 
ligente, que sendo um antigo serviçal da famil 
reinante, é o que os de outro tempo chamavam 
Um homem fina 

Chama 


de estima, à todo o ponta j 

E elle 6 nosso Brilat Savari 
ppt, D.Pedro V espcialmem 

Lux tambem muito o consider 
elles e da rainha D. Maria 
lembranças. Caracter nobré 
dido no meio da actual cr 
lhores. informadores para 
aduba com citações de gr 
isso que, do que refere, foi 

E possivel meu caro Caetano Alberto, que es. 
sas citações venha à servir-me de alicerce a um 
modesto, mas val ho historico, com que 
desejo brindar os leitores do Occakrre. 


Manuel Barradas. 


REVISTA POLITICA 


Ao pensar que nos bentiamos, quebrámos o 
mari; É que se pode dizer do quê nos acontece 
com à ultima revista. 

Ni Já ma pesso axe no que 18 vá 1 Mr so 
no que apresentam a nossos olhos; vá Já ter pre- 
sumpções de descobrir o que os outros não acham, 
é muito senhor de si dizer: eureka, cá está o ho: 
mem. 

Falaz engano, pura illusão, erro completo. 

Os nosso leis rem rest do povo mi. 
nistro das obras publicas, que ultima r 
vista, e leram os traços biographicos que acom 
Poisant é Tea Po é do mesa? 


E 
ep adi 


O OCCIDENTE 


tudo resultado da oposição que fazemos so go- 
verno, salvo seja. 
Assim o afirma o Correio da Manhã no seu nº 


ciel é da asia minbico das obras publica 
acompanhado este de um pequeno artigo de João 
Verdádes, que nunca provou per a asão da sea 
pseudonyino, pelor e com menos graça. O artão 
ão se destaca. do retrato, porque nem um nem 
Outro prestam, mas como opposição ao ministerio 
O gravador sabre melhor do que o articulistas 

oi para sto quê o director! d'ete periodico 
elo presstroo cm noso uso com or 
novo ministro das obras publicas! Foi par isto 
Nós exoliavamos de prazer ao montrar'a nossos 
leitores um cavalheiro que nioguem conhecia é 
que todos tinham desejo de conhecer e por fin 
6 ftno não pra fica-se da mea unia 
Sem se conhecer 0'r. conselheiro Campos Hear 
riques, po 

Primeira investida da nossa opposição no mi 
niserio to 

À respeito de notas biographicas estamos na 
mesma. Fomos transcrevelsas do nono. Colega 
Diario ustrado, pensando que era fonte limpa, 
Por sé “tratar «um membro do actual gabinates 


não tratamos de política nesta revista, mas 
plesment dos factos fazendo a cade o. 
no entendemos e nos parece ser de st 

Nada dissémos do se. ministro das obras publ 
cas é nada temos que dizer, porque igacrimos, 
Como toda a gente, quaes ox seus trabalhos pars 
lentas, ass os lua artigos ou ros ssre 
administração, qual à sua longa carreira publica & 
finalmente” qual a sua folha de serviços e actos 
políticos quê o poressem em evidencia e o ind 
Ssssem para ministro. 

O facto de ignorarmos quaes os serviços poli 
gos qui indicaram o novo ministro das obras pu. 
cal para ênrar nox conschos dz corda, dio 

er dlger que 05 não tenha, e o colega faz nos 
Qma grande finera se nolos indicar, porque” 6 
nosso fim unico é informarmos cod virdale os 
opositores Rea 

té Já continuaremos privados de podermos 
dizer 30 certo, aos que nos Idem, quei é final 
mente 0 novo titlartdas obras publicas. 

E <om isto gastamos o papel e o erpaço dest 
nado para esta revista sem dizermos do tais que 
tém oscorrido. 

Verdade seja que podco mais teriamos a dizer, 
se tivessemos espaço, porque O mais importaatê 
“la dezena, foi a ultimação das negociações dipio- 


tos, é de primorosa redacção, O estylo colorido é 
vivo, encanta e interessa com quanto eivado de 
scientíhico e philosophico realismo, finamente ren- 
dilhado. 

A segunda, esceipta mais despretenciosamente, 
pelo sr. Manoel Arão, é menos optimista, porém 
por isso mesmo mais verosimil 

Encantadoramente escripto o galante livrinho 
merece lêr-se como tributo de admiração no talen-. 
to dos seus actores, decerto dois novos, dois jo. 
gens exciptors, à quem aqui fazemos sinceros 
votos para que prosigam na ltteratura quando já: 
tão bem se nos apresentam. 


le de Geographia do Lia: 
* 5 € 6, 1894. O nº 5 contém O 
primeiro dos relatorios da commissão de limita. 
ção da front 


48 serie — 


Iatorio que é do capitão "de caçadores 
o sr. Joté Antonio Matheus Serrano, 
Ambos os relatorios são curlonisimos, ritos de 
subsídios para os estudos dos alricanists, e eluc 
daivos em extremo, para quem deseje conhecer 
alguns costumes de Abrica, 
No trabalho dos distinetos olcises portugues 


je Africa, 


A QUESTÃO LUSO-ALLEMÃ 


de que o citado jornil é um satelite fe, & afinal 
E cido mentir, porque Jato Vera a 
provou peior à ritio do seu prendooy 
E com menos graças 

E aqui está COMO o Correio da Manhã nos diz 
muito delicadamente que para falar a verduds € 
ter graça, É mister Que não copiemos à que os cus 
tros dizem, mas antes fazer sempre obra da nos. 

Muito obrigado por dizer que temos graça; é 
ano, & veracidade fica mos de emenda pone 
RÉ declaração Franca & anca renda Do 
semos mui, não lhe 
deva para a polis 
oppesição. 

"Fade retrar 
O Correio da Manha com o seu excessivo amor 
ço gorerno — emtimentos que he estão muto 

em — vÉ Oppósição ao governo em tudo é né 
descobriu queo gravador do malfadado vetesto ee 
com ate is oppoição no minierio do que & 
auctor da revista, 

,lhnos sto para alivio da nossa concion. 
cia, que de resto sempre estará mais pura que o 
amorido Correio da Manha, que ainda Romeo esa 
artigo de fundo assucarado, dava as Boas Vindas 
ao st. ministro do reino pela seu regresso da Ber. 
ca Bea, onde o que Je melhor ncinarou fam: 
Os ares tonicos da terra onde nasceu». 

Temol.o dito e mais uma vez o repetimos, que 


sincera de que não dis- 
aquelta folha, é lá nos 
encaixando nos a carapuça da 


gpstcas com a Alemanha 
Bisa conclusão de taes negocios dilomaticos, 
porém não teve nada de extraordinario.. Já es. 
tudo ultimado ainda antes de se entrar em 


respeito do caso de 


inha de longe e não se póde dizer 
que ao actual governo lhe caiba grande responsa- 
bilidade. TA 

Aqui está como nós fazemos oposição, 

E agora, que se sacuda a poeira da sala do par- 
lamento, pondo em ordem. as cadeiras e as car- 
teiras á espera dos valentes murros dos ilustres 
degutados da naç 

obres carte João Verdaites. 


SDS 
PUBLICAÇÕES 


Recebemos é agradecemos 
Bibliotheca do Gremio S. L. Tobias Barreto. N 

tas pessimistas, por Ernesto Paula. Santos e Ma- 

noel Arão. Serie t N.x1 Recife 1894. Gracioso folheto 

de 3a pag, dividido em duas partes. Rofleries de 

Noreo é Reflexões de uma nora. 

A primeira escripta, pelo sr, Emesto Paula 


2es transluz vivamente quão duras foram as guns. 
digressões e os sofirimentos havidos, 

Completam o boletim n.º 6 ainda outros docu- 
mentos inherentes aos dois relatorios, os quaes. 


to: Recapitulação das atitudes e ongs; 
raia, meteorologicas; Descrição dos. maneos- da 
rea, 


ALMANACK ILLUSTRADO DO «OCIDENTE» 
Para 1895 


Sae brevemente a publico este magnifico annun 
rio para o qual se recebem desde já encomenen.. 
das na 


Empreza do «OCCIDENTES, L. do Poço Novo, Lisboa 


“Capas para encadernação do «OCIDENTE» 


o os 
Peso aca De 


Pedidos à Empreza do «OCCIDENTE» 
Largo du Poço Novo — Lisboa 


Heservndos todos os direitos de proprisda- 
de artintioa e Nitieraria 


Barata & Sanches, antiga casa Adolpho, Modesto k Ca 


